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GALERIA DOS CAMPEÕES 

Reprodutor da raça GIR, propriedade do sr. 
Abílio Pajanohi, Estância Santa luzia, 

Nova Esperança, Paraná. Com 42 meses, 
pesando 860 kg, consagrou-se 1. o prêmio da 

raça na Exposição de loanda. 

5.0 ANO JÚNBO DE 19'70 .N.• 1'19 



IMPORTANCIA DO EQUILfBRIO DOS MICROELEMENTOS NA ALIMENTACAO 

Bt2orro lambendo madeira, pernralo do apetite de<rlda 1 
carfnela de fóaforo. 

Talvez poaaa parecer a muitos de 
no&aos leitores que, ao tratarmos de 
mineralização, estejamos dando de
masiada atençlo aos chamados ele
mentos maiores. Contudo, a Impor
tância, que a êles atrlbulrnoa, é ple
namente justificada. Assim, não de
vemos nos esquecer, por exemplo, 
que uma vaca produtora de 10 qui
los de leite diários necessita, pelo 
menos, de 35 aramas de fósforo e 48 
de cálcio; que um touro de 600 qui
los necessita de 18 grama.& diàrlaa 
de fósforo e de outro tanto de cll.l· 
elo ; que a pobreza de nossos capins, 
especialmente em fósforo, requer a 
admlnlstraçlo de grandes quantlde
des de fósforo e cálcio, altamente 
aaslmlltvels. Por outro lado, sendo 
o cálcio e o fósforo, aaslm como o 
sal, os minerais que entram em 
maior volume na alimentação, de· 
v~m servir de veiculo aos chamados 
mlcroelementos. 

OS liUCROELEMENTOS TAMBitM 
SAO IMPORTANTES 

Nlo obstante, os mlcroelementos 
também decidem da boa ou mã saú
de, do bom ou mau rendimento dos 
animais. Por Isso, sua açlo deve ser 
conhecida, para que a suplementa
çlo mineral se processe clentl!lca
mente. 

déstes elementos menores nos ca
pins. Por Isso, sabe-se hoje que as 
variações de seus teores nos capina 
podem resultar ; 

a) Da riqueza nos solos ; 
bJ l.lo grau de solubilidade dos 

mlcroelementos; 
cJ Da capacldede de absorção de 

cada espécie vegetal; 
dl Das condições cllmttlcaa (es

pecialmente a umidade), que 
permitem sua absorçlo e uti
Uzação pelos animais. 

Al~m disso, os teores podem va
riar com o estAgio de desenvolvlmen· 
u da planta, mala jovem ou mais 
madura; ou ainda, com a parte con
siderada do vegetal. 

COMO AGEM OS 
MICROELEMENTOS 

Atuam de duas formas nos proces~ 
sos metabóllcos dos animais. • Em 
primeiro lugar, podem agir como blo
eatallzadores, nas dlversaa fases do 
metabollsmo lntermedill.rlo, Inte
grando as moléculas das enzlmaa, 
vltamlnaa e hormônlos. Posterior
mente, como atlvadores de tala énzl
mas, Interferem nos próprios: pro
cessos metabóllcos. 

Em resumo, êles Influem em qua
tro linhas de processos fundamen-
tais para a vida animal ; . ' 

a) Sfnteae doa elementos t.taau
Jarea. eapeclalmente aa prot.el -

•n-••t.•~• 

c l Deslntoxlcaçlo, pela anulaçlo 
de toxinas endógenas; 

d J Tran.smtssio dos estlmulos 
nervosos. 

DISTúRBIOS ORGANICOS DEVI
DOS A CAR~NCIA DOS MICRO· 

ELEMENTOS 

Em recente artigo, o professor 
francês M. Lamand publicou um 
quadro dos distúrbios orgAnlcos de
vidos às carências de mleroelemen
tos na raçlo. Observando-o, nota· 
-se que os sintomas, às véus, são 
comuns a virlos elementos, lato é, 
podem resultar da car!ncla tanto 
de um como de outros. Allslm, por 
exemplo, as alterações do crescimen
to podem resultar tanto da carên
cia de ferro, como de cobre, cobalto, 
lOdo etc., o mesmo acontece com a 
queda na produçlo do leite. (VIDE 
QUADROl. 

SINEROISMOS E ANTAGONISMOS 
ENTRE OS MICROELEMENTOS 

Os estudos Informa, ainda, que a 
acão de um elemento está ligada à 
de :>utro. As vezes, s carência ou ex-
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cesso de um mineral contribui para 
a nio assimilação de outro, que em
te em quantidade normal nos capins. 

No que concerne ao cobalto, por 
exemplo. que é essencial para os bo
vinos e ovinos, sua carência está li
gada a outros elementos minerais, 
uma vez que vestlglos de zinco e ni
quei retorçam a ação protllll.tlca e 
terapêutica doa sais de cobalto. 

o cobre, cuja carência está fre
qUentemente combinada com a do 
cobalto, é usado como antldoto na 
Intoxicação provocada pelo excesso 
de mollbdeno nos pastos. Jtste, por 
sua vez, pode Interferir no metabo
lismo do cobre, provocando à que se 
dbnomlna "carência condicionada~. 
nos animais com lntoxlcaçlo mollb
dênlea. 

Da mesma forma, exiStem multaa 
substlnc.las que tornam maiores as 
exlgênclas orgânicas de lôdo. Por 
exemplo, elevados nivela de arsfnlco 
exigem a lngestlo de taxas adicio
nais de IOdo, o mesmo ocorre com o 
télclo, razio por que as éguas ricas 
neste elemento favorecem a mani
restaçiio do bócio. 

O lôdo pode, também, ser desalo
jado de suas combinações, quando hà 

admJnlstraçio excessiva de tluor, 
pois os fluoretos lnorglnieos têm 
ação parallaante sôbre as enzimas, 
especialmente a carbohldrase e a ll
pase. 

A Ingestão continuada de fluor 
produz fenômenos tóxicos. Com 
marcada afinidade pelo metabolis
mo do cálcio e fósforo, causa alte
rações da osaatura. :e um veneno que 
""' acumula, de modo que, pequenas 
quantidades administradas durante 
algum tempo são tio prejudiciais co
mo se a dosagem fOSSe maciça. Isto 
~ multo Importante, pola os fosfatos 
blcâlclcos usados como adubo pos
suem teor de rtuor em dose tóxica e, 
por éste motivo, nio devem ser usa· 
dos como alimento. 

Nos mamJferos, a maJor parte do 
zlneo distribui-se pelos ossos, mús
culos, pêlos, gUindulas, cérebro e 
sangue (leucÓCitos) . No leite de va
ca, êl!te elemento está sempre pre
sente. Na maioria dos tecidos orgl
nleos. hã um evidente paralelismo 
entre o seu teor e o dos compostos 
fosforados. 

Allslm como o enxOfre, o ferro e o 
cobre, o zinco combJna-se com as 

CARtNCIA DE ELEMENTOS MINERAIS NOS RUMINANTES 
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DR. NELSON CBACHAMOVITZ 

protelnas, para constituir 
enzlmãtlcos atuantes na l 
oxlgênlo. Algumas destas 
do encontradas em quantl 
latlvamente grandes nas h 
nas ctlulas glandulares do 
go e do pAnereas, Intervindo 
plração e formação dos sucos 
tlvos. 

A ação complexa dos 
elementos minerais met..... .• 
-nos a ressaltar sua tmportAnd• 
mineralização dos rebanhos. 
mentos devem Integra-la na 
çio certa, de acôrdo com ca 
ele animal. i preciso que 
perfeitamente equilibrados, 
do-se car~nclas ou excessos, os 
poderio levar ao apareclmen 
doenças, mUltas das quais 
de diflcll regressão. Entlo, 
suplemento mineral tem que 
devidamente balanceados, os 
minerais (câlclo e fósforo) e os 
cromlnerala, para que o rebanho 
zc saúde e nio venha a apresei 
queda no rendimento. 
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Neceasldades 
Bovinas 

60-60 me/dia 
30 me/dia 

10 a 20 ppm 
segundo a taxa 

de .mollbdeno 

0,1 ppm 

1 a 20 mgfdla 

l, __ : .. ft,l I 60 ppm 

I I I 50 ppm 

I I I I I I " I " I I I I 0,1 ppm 



Pasto sêco, Pobre e Vermes 
provoc-am a morte do rebanho 

VITAMINAS- FOSFORO- VERMJFUGO: 

VITAGOLO ADE 
(VItaminas) 

EIS A SOLUÇÃO 

FOSBOVI 
(Fósforo) 

TETRAMISOL 
(VerrT'Iffugo) 

REPRESENTAM O "PROGRAMA TRIPLICE" DESENVOLVIOC 

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS 

PROBLEMAS DA S~CA 

SOLICITE INFORMAÇÓES DIRETAMENTE A 
"TORTUGA"- Cia. Zootécnica Agrária 
Rua Progresso, 219- Santo Amaro- SP. 
Fones: 267-3542, 269-0247, 269-1092 
OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO 
O BRASIL. 


